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o  CLERO  E  O  SR.  A.  ISERCVLATfO* 


JL  lida,  com  fervoroso  interesse  e  applauso,  aéaítá 
communicada  pelo  Sr.  Alexandre  Herculano  ao  E.""* 
Cardeal  Patriarclia  de  Lisboa. 

Nào  ha  espíritos  de  controvérsia,  nem  refutações 
a  esperar.  Rebatido  um  argumento,  como  lá  se  vê, 
é  assim  que  se  remata  uma  questão. 

Verdade,  sentimento,  historia,  e  poesia  —  são  a 
contextura  de  —  Kt  e  o  Clero.  É  um  triumpho; 
mas  o  vencedor,  ro  arraial  dos  vencidos,  olba  com- 
passivo os  pedaços  da  hoste  desbaratada,  crusa  os 
braços,  e  exclama  :  —  «  Coitada  da  ignorância  !. .  .  » 

Quizeramos  chamar  ao  Sr.  Herculano  o  facho 
illuminador  de  preslií>ios  afiosentados  na  escuridade 
intellectual  do  maior  numero  de  portuguezes. .  .  . 
mas  —  nada  de  lisonjarias  —  muito  tempo  ha,  que* 
um  compendio  d'historia,  sem  dizer-nos  o  porque, 
duvidava   da  appariçào  de  Christo  ao  fmidadcr  dr 


monarcliia.  Agora,  sim  —  sabc-se  como  pensavam  os 
sceplicos  do  milagre ;  vô-se  que  o  raciocínio  e  reli- 
gião vivera  n*um  abraço  muito  cingido  ;  e,  portanto, 
bemdita  esmola  foi  essa  que  nos  veio  dum  desforço 
—  esmola  de  caridade  tão  incompatível  na  app.iren- 
cia  com  o  sentimento  que  a  inspirou;  —  finalmente, 
fructo  saboroso  sacudido  da  arvore  da  sciencia  por 
luião  violento. 

Eu  K  o  Clero.  —  Eu  —  representa  uma  intel- 
ligencia  superior  nas  leiras  portuguezas  do  século  19. 
Não  é  uma  intelligencia  perecedoura  como  o  me- 
theoro  que  passa  ;  tem  no  seu  brilhar  a  perpetui- 
dade dos  luzeiros  celestes ;  mas,  mais  agraciado  que 
elles,  não  édado  aos  outros  cá  em  baixo  eclipsal-o. 
líomens,  que  fazem  a  lilteratura  de  um  século,  pas- 
sara desafrontados  e  sosinbos  na  ecliptica  da  sabe* 
dória. 

O  Clero  —  representa  os  padres  portuguezes.  Es- 
tes, divina  e  humanamente  escrevendo,  representara 
a  classe  que,  d'antes,  ensinava  aqui  aos  reis  e  aos 
povos  a  vereda  que  levava  ao  ceo,  algumas  vezes.  O 
padre,  ungido  entre  os  preceitos  do  Altissimo,  e  co- 
rações tão  rudes  como  crentes,  era  o  eidace  d'am- 
bas  as  philosophias  —  a  do  ceo,  c  a  terrena.  Depois, 
materialisado,  empobrecido,  e  desalentado  no  seu 
abandono  —  o  pobre  do  clero  assim  rachjlico  e  pas- 
sivo —  é  como  elle  estava  na  época  em  que  este  paiz 
saudou  o  natalicio  da  historia  de  Portugal  do  Sr. 
Alexandre  Herculano. 

Nào  está  bera  definido  ainda  o  titulo  d'aquella 
carta.  É  um  appellido  d'estudar :  um  pretexto  para 
dois  infnlios  no  século  de  S.  Bernardo  ;  e  para  nós 
—  é  uma  idéa  mais  intima  de  seulimento  e  fúnebre 


magestadeque  o  simples  titulo  de  uma  carta.  Depoís 
diremos  porque. 

«  É  debaixo  da  impressão  de  vivo  desgosto,  e 
«  cedendo  eiiifim  ao  impulso  de  uma  justa  indigna- 
«  ção,  que  derijo  a  V.  Em.'  e^^la  carta.  » 

Estas  são  as  três  primeiras  linhas  da  carta  do 
Sr.  Herculano,  vivamente  indignado  e  desgostoso, 
por  que  do  alto  do  púlpito  foram  tachadas  de  heré- 
ticas uma  nota  do  primeiro,  e  algumas  opiniões  do/ 
segundo  volume  da  sua  historia  de  Portugal.  O  Sr. 
Herculano,  porém,  alcunhado  d'impio,  herege,  e 
atheu,  étão  forte  das  suas  boas  convicções,  que,  por 
uma  severa  e  terminante  decisão  do  tribunal  da  sua 
consciência,  declara  —  «  que  nào  pede  desagravo  das 
«offensas  que  lhe  fazem.  De  natureza  são  ellas  que 
«  não  precisa  que  outro  as  puna.  Que  sabe  e  nóda 
« fazel-o,  se  cumprir,  de  modo  que  sirva  d'escar- 
«  mento  á  ignorância  perversa,  e  á  hypocrisia  insen- 
« satã.  .  .  Que  o  poupem  a  dar  uma  dura  lição  a 
«  individuos,  que  desconhecendo  os  deveres  do  sacer- 
«  docio  tentam  excitar  as  paixões  odientas  de  um 
«  fanatismo  que  nem  talvez  o  povo  comprehende.  .  .  » 

A  heresia  é  uma  adhesão  obstinada  a  opiniões 
oppostas  ao  dogma  e  ás  decisões  da  egreja.  Mas  a 
egreja  não  decidiu  pela  veracidade  do  milagre  d'Ou- 
rique ;  nem  o  apparecimento  do  Oucificaco  ao  fun- 
dador de  Portugal  é  uma  das  verdades  praticas  e 
especulativas  da  religião,  que  nos  dirigem  na  fé,  para 
que  deva  charaar-se-lhe  dof}ma. 

Assim  discutida  a  controvérsia,  provava-se  que 
não  ha  nada  de  commum  entre  o  Sr.  A.  Herculano 
e  os  heréticos,  entre  a  negativa  da  apparição  e  o 
oalviaismo,   entre   a  independência  do  historiador  ô 


o  aíTronlnmpnto  ao  mysterio  da  Euch.irislia.  Os  pa- 
dres, que  o  ací  u-íassem  nii  alhada  competente  eram 
convictos  de  visionários,  paliavam  as  custas,  e  o  réo 
abí-(ti\ido,  vinha,  contente  do  seu  o(»limo  raciocínio, 
rcvcr-se  nas  paginas  iiidcpendentes  da  sua  preciusis- 
sima  historia  de  Porliujal. 

Mas  nào  ó  este  o  tempo  das  submissões  espon- 
tâneas, nem  os  brios  do  muito  sabi  r  do  Sr.  A.  Her- 
culano consentiam  que  a  egreja  se  irro{;asse  uma 
ceni>ura  sobre  os  seus  escriplos  ;  de  certo  não  — 
que  bem  claro  o  diz  elie :  <\  O  meu  intuito  é  apenas 
«  rogar  directamente  a  V.  E.""*,  e  indirectamente  aos 
«  de  mais  prelados  de  Portugal,  a  cujas  mãos  che-. 
« gar  esta  carta  por  inlcrvenrão  da  imprensa,  que 
«obstando  a  novas  provocações  da  parle  do  clero  me 
«  pouj)em  a  dar  uma  dura  lir3o.  .  .  »  Por  consequên- 
cia, o  orlbodoxia  da  sua  obra  decidiu-a  o  seu  author  : 
o  que  elle  não  quer  é  provocações  de  púlpito,  mal- 
feitas por  padres  de  quem  o  Sr.  A.  Ifercuhmo  se  uím 
lembra,  porque  lemcounasmais  xrrias  em  t^ue  coijiinr . 

Esta  perdoável  liberdade  de  ameaçar — isto  que 
parece  um  risonho  despotismo  de  sábio,  mas  <pie  nào 
passa  de  uma  justa  imiiynaiào,  lá  ò  mais  adiiirite 
amenisado  de  frazes  pias,  mansas,  e  verdadeiramente 
christàs. 

«  Se  eu  tivesse  proferido  alguma  heresia,  os  pre- 
« lados  portuguczes  c  em  particular  V.  E'"*,  coma 
a  meu  pastor,  não  seriara  capazes  de  faltar  aos  seus 
« mais  cstrictos  deveres,  deixando  de  me  advertir 
«  do  erro  com  caridade  evangélica,  e  de  me  con- 
«  demnar  se  eu  insistisse  nellc.  » 

I)'aqui  iiiíire-sc  nHo  um.i  hyronia  de  mediana 
iatelligeucia  ;  mas  a  sensatez  de  (jucna  conhece  as  im- 


perfeições  dos  juízos  humanos  —  embora  o  Sr.  Hep- 
eulano,  uma  pagina  antes,  affirme  que  a  sua  roso'^ 
luçào  inabalável  é  dcspresar  todos  os  respeitos  huma-^ 
nos  que  se  contraponham  á  voz  da  própria  con^ciencia,\ 
J^íasse  o  illustre  historiador,  da  altesa  dosseusjuizos,' 
absolve  as  obras  da  sua  consciência,  como  poderiam 
prelados  porluguezes  advertil-o  do  erro  com  caridade 
evangélica,  e,  de  mais  a  mais  —  condemnal-o!  ? 

Quando,  ha  quatro  annos,  appareceu  o  1."  vo* 
lume  da  Historia  de  Portugal,  e,  um  anno  depois, 
o  2°,  houve  um  egresso,  que,  do  púlpito  de  uma 
das  egrejas  de  Braga,  condemnou  d 'irreligiosa  a  opi- 
nião do  profundo  historiador  a  respeito  da  appari- 
Çâo  de  Christo  a  Afíonso  Henriques  —  e  da  cruel- 
dade com  que  por  ella  eram  tratados  Gregório  Vlt 
e  Innocencio  III. 

O  bom  do  frade  que  amava  os  bons  escriptos. 
dos  grandes  homens,  é  natural  qtie  pedisse  empres- 
tados os  livros  do  Sr.  Herculano,  para  os  lêr.  Pode 
ser  que  a  alma  do  egresso,  desvalido  na  actualida- 
de, pascesse  nas  grandezas  do  passado  o  alimenlo 
espiritual  das  crenças;  e  quem  sabe  mesmo  se  el- 
las  mais  fundas  lhe  reviveram  no  coração  quando 
em  algures  encontrara  estas  consoladoras  palavras, 
do  Sr.  A.  Herculano: 

«...  Dessa  frouxidão  dos  laços  sociaes  nasceu 
«a  nação  jiortugueza. . .  .  Mas  os  seus  primeiros 
«dias  foram  tempestuosos;  e  no  modo  porque  esta^ 
«planta  débil e tenra  pôde  escapar  ás  repetidas  pro- 
«  cellas,  que  a  cercavam  nos  seus  primeiros  dias  de 
«  vegetação,  descobrem,  os  olhos  mais  incrédulos  o. 
«  mão  da  Providencia  !!  (1)  Quem  sabe  !  ? 

(.1)     Panorama  —  Vol.  i."  —  Serie  2.*  —  Pag.  10. 
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O  egresso  cria  pieJosamente  no  milagre.  Com- 
parando os  dias  de  hoje  com  os  de  Jullio  de  1139, 
parecia-ihe  que  o  braço  víjívcI  de  Deus  abeiiro.íra 
este  solo  como  herdade  de  chrislãos,  —  oulo  sécu- 
los depois,  —  vaslo  sepulcro  dos  envilecidos  minis- 
tros do  Ciiristianismo.  Coilado  !  —  urgia-lhe,  talvez, 
a  necessidade  de  um  bocado  de  pão,  que  a  philoso- 
phia  lhe  não  esmolava,  e  verteu  sobre  um  auditoria 
que  o  nSo  entendia,  um  pouco  daquelle  absyntliio 
amargo,  justo,  e  saneio  como  o  do  coração  de  um 
martyr. 

De  mais,  o  frade,  que  recebera  alguma  educa- 
ção no  convento,  l^ra  com  bons  humores  a  biogra- 
fia dos  Pontifices  Gregório  VH  e  Innoceneio  III. 
Vira  que  n'estas  duas  cabeças  visiveis  nào  mora- 
vam somente  inlelligencias  corriiplas,  cobiçosas^  evio-i 
lentas.  Escandalisou-se  na  sua  boa  fé,  e  quiz  talvez 
dizer  —  que  Gregório  VII  era  citado,  por  epithetos 
degradantes,  e  impiamente  oíTensivos  á  moral  religio-? 
sa,  a  comparecer  no  século  19:  —  a  elle  papa,  que, 
possuído  de  todo  o  zello  da  sua  dignidade  celeste, 
guerreara  animosamente  a  prepotência  que  os  impe- 
radores do  occidente  —  durante  o  pontificado  de  Ale- 
xandre II,  tentaram  exercer  sobre  a  investidura, 
meramente  divina,  dos  prelados  nos  bens  espirituaes 
de  seus  territórios.  Quereria  dizer  que  o  religioso 
e  sábio  pontifice,  presidindo  a  um  dos  concilies  ro-«- 
manos,  convencera,  e  convertôra  o  herege  arcediago 
d'Anf)ers,  que  atacava  o  dogma  da  Eucharjstia.  É 
crivei  que  a  boa  fó  do  frade  colorisse  as  guerras  de 
guelfos  e  gibelinos  com  a  tintura  mystica  da  Reli-r 
gião ;  e,  fazendo-o,  não  teria  decerto  quem  por  lá  o 
conveucesse  do  contrario.  Possuiudo-se  talvez  docn- 


tliusiasmo  religioso  das  primeiras  conquistas  daTer- 
ra-Sancla,  exaltaria  Gregório  VII,  que  primeiro  con- 
cebera o  informemente  grandioso  plano  das  cruza- 
das. O  seu  Racine  ter-lhe-hia  dito  que  as  vTludes 
de  Gregório  eram  as  do  homem  de  puiissimos  cos- 
tumes, não  obstante  algum  delicto  a  que  c  forças- 
sem as  desordens  da  egreja  allemàa,  as  invectivas 
traiçoeiras  dos  imperadores,  e  as  falsas  decretaes  de 

seu  antecessor A  respeito  de  Innocencio  III, 

caracter  similhante  ao  de  Gregório  VII—  que  n3o  pen- 
saria de  bem  o  franciscano,  recordando-se  que,  du- 
rante o  seu  pontificado,  nasceram  as  quatro  primei- 
ras ordens  mendicantes,  ásquaes  realmente  perten- 
cia o  egresso,  pobre  de  tudo,  rico  somente  de  cren- 
ças e  amor  de  Deus  ? 

Esta  é  a  noticia  da  primeira  aggress§o  que  ma- 
goou o  Sr.  Herculano.  Julgou  primeiro  S.  S.'  que 
isto  não  passara  de  um  impulso  de  fanatismo  indi- 
vidual ;  mais  tarde,  occorrencias  da  mesma  nature- 
za desenganaram-no  de  que  o  facto  pertencia  a  um 
systema  organisado  d'aggr€ssào.  Humildemente  aqui 
diremos  que  não  é  o  segundo  juizo  que  prevale- 
ce. Os  pedaços  dispersos  desse  vulto  odiado,  chama- 
do o  velho  clero  dos  mosteiros,  só  a  mão  do  Senhor 
poderia  reunil-os  para  se  organisarem  em  systema 
d'aggressno  ao  Sr.  Herculano.  Os  que  n3o  expira- 
ram indefesos,  ou  em  defesa,  perderam  á  força  de 
comprimidos  e  annulados  a  própria  consciência  da 
sua  importância  de  homens :  uns  acabam,  vivendo 
das  sopas  de  um  parente,  e  outros  mendigando  pe- 
las aldeias  do  norte  o  alimento  que  lhe  não  dâ  a 
parca  esmola  de  uma  missa.  Destes  ellementos  não 
se  organisa  um  corpo  systematico  de  aggressâo  lit- 
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leraria  ;  nem  as  astncias  sanguinárias  da  polilica  p<j- 
dcm  contar  com  elles  para  rosarem  um  de  profun- 
dis  sobro  o  cadáver  da  viclima  quq  expirou  na  lu- 
tta.  Para  esses  é  morla  a  esperança  de  mellioraren» 
nesta  vida  :  vivem  para  depois  do  tumulo,  onde  fíâo 
lia  o  roubo  e  a  penúria,  nem  a  mentira  das  promes" 
fias  que  ilies  ha  ieilo  a 

Roligiào,  do  misero  conforto, 

Abrigo  extremo  da  alma  que  ha  mirrado 

O  longo  agonisar 

Da  deshonra,  do  exilio,  ou  da  injustiça,  .  .  (t) 

Trez  parles  do  paiz  ignorava  a  publicação  da 
Hhioria  de  Poriucjal.  Infelizmente.  Muitas  que  los- 
sera  n'clla  as  heresias  não  era  de  temer  que  o  con- 
tagio a  ílcclasse  a  consciência  do  povo  para  quem  o 
prestigio  religioso  é  mais  real  de  veneração  que  os 
códigos  civis  e  crimiriaos. 

O  livro,  que  ropellia  de  si  a  existência  de  um 
milagre  tradiccional,  ioi  o  pregão  de  um  padre  qíie 
o  denunciou.  Este  milagre  era  querido  do  povo, 
sempre  apaixonado  pelo  maravilhoso:  —  deram-lhe  no 
espirito  impressionavcl  uma  sensação  trislissima  com 
«ma  tal  novidade.  Quererem  expolial-o  assim  da  sua 
herança  de  crenças  —  dizerem-lhe  pela  boca  indi- 
gnada do  clero  —  que  a  appariçào  do  Curisto  no  ber- 
ço d'esta  terra,  fora  um  st^r/ido  do  mentiras  frades- 
cas ;  e,  por  íim,  mostraram-lhe  o  sudário  de  torpe- 
zas em  que  dormiam  o  somiw  eterno  dous  repre- 
sentantes de  Deus  na  terra.  , .  tudo  isto>  não  escri- 

(I)    O  Sr.  Â.  Herculano  — A  ÂrraUiIa. 
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pto  assim,  mas  fintafío  na  (ella  quebradiça  da  ru- 
desa  do  povo,  era  que  forte  accusaíão  d'im|3Íedade, 
para  que  o  nome  do  Sr.  Herculano  descesse  do  púl- 
pito como  uma  dessas  apostrofes  coléricas  a  Satanaz 
na  tarde  de  se.rta  feira  de  paixão. 

Pesa,  por  tanto,  severa  responsabilidade  sobre  o 
primeiro  orador  que  denunciou  ao  bom  auditurio  de 
Braga  a  abolição  do  milagre,  ou  da  tradicçuo  ab- 
surda, ou  fabula  do  apparecimenlo  de  ChristOy  como 
lhe  chamou  o  Sr.  Herculano. 

Tão  alto  no  seu  estylo  como  despegado  das  in- 
telligencias  vulgares,  aquelle  excellenteescriptor  não 
escrevera  historia  para  este  nosso  povo  de  coração 
inculto,  edesfallecido  d'espiritos  religiosos.  Ninguém 
me  diga  que  o  saudoso  cantor  do  vivo  crer  de  nos- 
sos avós  —  n'uma  época  de  desalento  e  immorali- 
dade,  tentara  accercar-se  das  multidões  ignaras  pa- 
ra convencel-as  do  milagre  absurdo  e  inútil  do  ap~ 
pareci mfnlo  de  O^risln  ! 

Não.  O  Sr.  A.  Herculano  dissera  em  1843: 
«  Pobres,  fracos,  humilhados,  depois  dos  tão  formo- 
M  SOS  dias  de  poderio  e  renome,  que  nos  resta  senão 
M  o  passado  ?  Lá  temos  o  thesouro  de  nossos  affectos 
«  e  contentamentos  em  quanto  no  presente  só  acha- 
«  mos  vácuo  e  tristeza.  Esqueçamo-nos  pois  delle,  e 
«vivamos  vida  melhor,  a  de  nossos  avós.  (1)» 

E  quaes  affectos  e  contentamentos  são  os  do 
povo?  As  viclorias  de  Cambaia?  x\s  cutiladas  pro- 
digiosas d'Aijubarrota  ?  As  paixões  adulteras  de  Leo- 
nor Telles  ?  O  decoro  monarchico  de  Sancho  H  e 
Affonso  VI? 

(l)     Punoramg  ciiado. 
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O  povo  ignoro  esse  passado  dé  más  recordações. 
Affectos  e  comentamentos  sorriem-lhe  a  elle  por  de- 
trnz  (lo  vaporoso  das  Iriídiçòcs,  onde  incensa  o  subli- 
me religioso.  ♦"- A flor>so  Heiuiqties,  proslredo  em 
face  de  Clirislo,  recebendo  alentos  do  céo  para  n 
desbarate  de  <  inço  reis  mouros -^é  tudo  o  que  o 
povo  contava  da  liistoiia  de  outo  séculos, 

O  Sr.  Herculiino  sabe  verdadeiramente  o  que 
isto  é ;  e  em  prova  do  seu  grande  amor  pelos  allè- 
ctos  gravados  no  coração  do  que  se  abraça  ás  creu- 
«;as  da  infância,  o  Sr.  Herculano  graciosa  e  cari- 
dosamente diz:  « Se  Deus  podesse  faxer  milagreí 
«  absurdos  e  inúteis  como  o  da  a|)pariçío,  eu  prc- 
«  feriria  ver- me  convertido  em  cerzidor  e  carpidor 
« de  farrapos  parentlicos  a  ter  de  accusar-me  de 
«uma  acção,  que  não  sei  qual  seria  mais,  secobar- 
«  de,  se  desa|!Íedada.  » 

Vede  como  bem  se  exprime  a  crudiçSo  gene- 
rosa, quando  um  ancião  respeitável,  visitado,  nos 
últimos  dias  da  vida,  pelo  livro  do  Sr.  Herculano, 
encontra  alii  desfeitas  usillusões  de  sua  alma  —  es- 
sas que  sua\ emente  o  despediam  deste  mundo  —  a 
elle  que,  no  ir-se  para  Deus,  as  legaria  intactas  a 
seus  íillios !  O  ancião,  dorido  d'este  triste  desenga- 
no, escrevera  votando,  supplicando  a  conservação 
do  milagre.  O  Sr.  Herculano,  porém,  soíTreando  o 
um  amor  prnprio^  como  ainda  mais  modestamente 
diz,  evitou  que  os  apupos  do  publico  a  um  pobre 
velho,  derramassem  a  alllicção  sobre  o  leito  doloro- 
so do  decrejilo  enfermo  c  angustiado. 

S.  S."  jircviu  a  peior  face  do  porvir. 

Quem  sfibe  se  o  publico  apuparia  as  crenças  do 
velho?   E  quem  pode  crer  que  o  csaiptur  honesto 
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escrevesse  chocarrices,  que  o  publico  decorasse,  pa- 
ra apupar  o  pobre  velho  no  leito  da  dôr?! 

Como  ébelio  repetir  estas  palavras  do  Sr.  Her- 
culano escriptas  em  1843  ;  «.  . .  .  Mas  a  monarchia 
«  porlugueza  estava  decretada  na  mente  de  Deus.  Es- 
«  te  paiz  cujos  destinos  eram  conquistar  para  o  Chris- 
« tianismo  e  para  a  civilisação  três  partes  do  mun- 
«  do,  devia  ter  em  recompensa  unicamente  a  glo- 
«ria. »  (1) 

Ecorao  é  desconsoladora  a  asperidão  d'estas  ou- 
tras escriptas  em  1850;  «A  excessiva  devíissidão  e 
a  bruteza  d'aquel!es  tempos  de  trevas  uniam  (os  da 
((idade  media)  uma  crença  fervorosa  confundida  com 
«superstição  extrema.»  (2) 

Mal  hajam  os  que  foram  colher  espinhos  de  um 
espirito  fecundo,  que  só  brotara  flores!  Máo  fim  te- 
rão os  que  nào  deixaram  passar  fechada,  entre  os 
que  criam,  a  Historia  de  Portugal !  Porque  não  ve- 
daram ao  povo  esse  thesouro  de  axiomas,  como  lhe 
é  vedada  a  educarão,  que  deveria  preceder  ofiat  lux 
do  Sr.  Herculano? 

Ahi  estão  jornaes  litterarios  e  politicos  assoa- 
lhando a  punição  do  clero: — e  que  lucram  d'ag- 
gravar  o  escândalo,  se  uma  pagina  do  próprio  pre- 
ceptor anniquilia  as  caropanudas  tiradas  dos  inno- 
ceutes  mentirosos  do  século  XV  ?  ! .  . 

D'hora  em  diante,  ninguém  fallará  em  Sumiruj- 
tica  Lusitana,  nem  no  additamento  6.^  lição  do  Of- 
ficio  das  Chagas.  Até  aqui  é  crivei  que  o  E.™"  Patriar- 
cha,  como  outro  qualquer  padre,  ignorasse  as  razões 


(1)     Panorama  citado. 

(?)     Eu  e  o  Clero  — Pas.  1«. 
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percocientes  qiieo  Sr.  ITerrulano  tinha  pnra  fulminar 
a  refutação  do  clero.  O  aulhor  da  lítuona  di-  Por-^ 
tvgal  tudo  explica  ao  seu  prelado,  expli(a-ll)'o,  a 
depois  termina  :  «  Agora  (honra  seja  ftiía  á  firtnn" 
tí  pia  inlellirjcncia  do  prelado  !)  está  V.  K.™"  iiabi-' 
«  jilado  porá  avaliar  se  cu  procedi  com  circumspec- 
«  çSo,  guardando  silencio  ante  as  refutações,  quês» 
*  me  dirigiam  pela  imprensa.  » 

Tacs  refutações  teiium  n)uis  pezo  na  critica  do^ 
prelados  portuguezes  que  a  nota  rasoavelmente  des- 
crida da  historia  de  Porlngal  ?  \ão  6  bom  de  deci-» 
dir  o  que  vai  na  intelligencia  dos  outros,  mormen- 
te na  doE.""*  cardeal  patriarcha,  sem  que  a  defesa 
do  clero,  subscripta  pelo  prelado,  lenba  respondido 
ao  Sr.  A.  Herculano. 

Defesa  —  dissemos  nós  ;  porque  se  houver  quem 
nos  convença  da  iiicompetencia  da  censura  fulminada 
por  um  historiador  sem  jurisdicçào  canónica,  con- 
vença-nos  também,  de  que  o  prelado  metropolitano 
acquiesccu  ás  invectivas  do  púlpito,  desde  o  momen- 
to que  ellas  soaram  livres,  secunda  e  terceira  vez» 
nas  assemblóas  catholicas. 

A  custa  mesmo  da  resignação  que  6  mister  para 
opinar  reflexões  desfavoráveis  ao  Sr.  Herculano,  é 
forçoso  para  honra  do  alto  clero,  que  um  tal  silen- 
cio tenha  um  brado,  frouxo  que  elle  seja,  em  abono 
dos  três  ou  quatro,  ou  centenares  de  padres,  por 
mesquinha  desventura  sua,  cerzidom  de  farrapos  de 
sermões  velhos,  inimigos  figadacs  da  língua,  dagram~ 
matica,  e  do  senso  covunum- — como  gratuitamente 
os  baplisou  O.Sr.  Herculano.  —  Vai  nessa  desigual, 
mas  conscienciosa  replica  do  clero,  o  interesse  da 
religião,  os)m|)loma  da  vida  saccrdolí\l,  e  oresseu- 
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timento  de  milhares  cie  ministros  do  altar.  Vai  tam- 
bém, no  desforço  do  clero,  maior  ciimu'o  de  gloria 
para  o  Sr.  Herculano,  cujas  palavras,  de^^perdiçadas 
pelas  suramidades  do  clero,  não  irão  com  tnda  a  sua 
gravidade,  desmentir  o  egresso  de  Braga,  o  guerri- 
lheiro do  Alemtf^jo,  ou  o  padre,  que  imprudentemente 
Qccusou  o  herege  na  sua  mesma  parochia.  Quizera- 
mos  que,  senão  a  eloquência,  ao  menos  o  zelo  chris- 
tãi»,  decidisse  entre  o  completo  triumfho  do  Sr.  Her- 
culano, e  estas  suas  palavras:  « Omitli  a  fahula 
«  do  apparecimento  de  Christo,  como  cousa  indigna 
«  da  gravidade  da  historia,  e  sob  certo  aspecto  de- 
«  raasiado  irreverente  para  com  o  sublime  fundador 
«  do  christianismo. 

Convinha  pedir  a  Samuel,  a  KsHras,  a  Daniel, 
e  Josias  uma  explicação  destas  irreverências  que  o 
próprio  Deus  se  inipunha. 

A  passagem  do  mar  vermelho.  A  voz  do  Eterno 
PO  alto  do  Sinay.  A  suspensão  apparente  do  sol  á 
voz  de  Josué.  O  Lazaro  que  se  ergue  do  tumulo. 
O  Altissirao,  que  quebra  a  pedra  tumular,  no  seu 
erguer-se  para  o  seio  do  Padre-Eterno,  .  .  —  A<»s 
olhos  do  religioso,  que  sente  compungido  a  humildade 
do  manso  cordeiro,  não  passaram  por  irreverentes 
para  com  Jesus  Christo  os  actos  sobrenaturaes  do  seu 
longo  martyrio  como  homem,  e,  como  Deus,  os  da 
Bua  Omnipotência. 

Mais:  qitizoramos  do  clero  a  expressão  rigorosa 
do  milagre  absurdo^  para  attingirmos  o  espiritual 
subtil  da  nomeada  que  o  Sr.  Herculano  adduz  á 
tradicçào  dOurique.  Se  o  absurdo  contivesse  apenas 
a  contradicção  comsigo  mesmo,  ou  a  opposição  com 
o  senso  commuii],  nào  haveria  acjui  bastante  assump- 


to  de  riso,  ainda  mesmo  qne  os  adversários  do  Sr. 
Herculano,  tivessem  suslmlado  com  boas  razões  his- 
tóricas o  milagre  da  appariçào  I  !  \i  que  não  ha  pe- 
neirar sem  o  raio  vi.-ual  de  luminoso  talento  a  inli- 
ma  idéa  da  expressão  que  o  profundo  escriptor  adapta, 
não  diremos  ao  milagre,  mas  á  hypolhese  do  milagre. 

E,  com  tudo,  se  a  religião  está  ferida  nos  seus 
presligios,  não  haverá  fatalmentequem,  denlreoclero, 
lhe  ministre  o  bálsamo  do  raciocinio  puro,  estreme 
e  dcspreocfupado  de  hypocrisia  ? 

O  clero ! .  .  .  esse,  a  estas  horas,  enver<Tonha-s© 
da  sua  mesquinhez,  ou  acobarda -se  na  alllictiva  si- 
tuação de  quem  já  sabe  que  as  suas  razões  serão 
apupadas  nos  grémios,  nos  jornaes,  e  nos  botequins. 
Os  privilégios  do  talento  são  admiráveis  e  muitos: 
\ejam-n*os  no  Sr.  Herculano,  que,  delraz  da  sua  cor- 
tina pythagorica,  despediu  em  harmonia  d'eloquentes 
verdades,  o  seu  folheto  tão  lido  e  perfumado  em 
oblações  de  publico  enthusiasmo !  Na  sua  acrimonia 
de  palavras  ervadas  e  dolorosas  não  transsuda  dure- 
za de  coração  no  Sr.  Herculano;  não  é  lambem  ca- 
ridade o  que  ellas  nos  revellam,  mas  bem  pôde  ser 
que  d'ahi  venham  utilidades  ao  sacerdócio.  As  má- 
ximas dos  grandes  homens  obram  o  seu  efleito,  cin- 
cocnta  annos  depois  de  promulgadas. 

Entretanto,  não  sabemos  o  que  6  que  tanta  com- 
paixão nos  implora  para  a  desconsiderada  classe  dos 
padres  Catholicos  em  Portugal !  É  talvez  aquelle 
cariíloso  sentir  do  Sr.  Herculano,  quando,  senlado 
no  limiar  do  egresso,  nos  dizia  as  misérias,  que  lá 
negrejavam  no  passadio  do  infeliz,  a  quem  os  philo- 
sofos  da  liberdade  esmolavam  o  sarcasmo  e  a  vila- 
nia!  
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Tristes  e  profundas  são  as  nossas  convicções.  O  padre 
mogtístoso  na  sua  missão  como  um  symbolo  de  Deus 
—  iiào  o  é  já  !  Arvore  desmedulada  e  coroida  no 
trono,  uma  ou  outra  fronde  virente,  não  dá  já  som- 
bra para  o  abrigo  do  que  procura  na  terra  o  dele- 
gado do  ceo.  Também  cora  este  olhar  lacrimoso  de 
nossa  almdi  vemos  aegreja  envolvendo  afronte  uo  veo 
da  sua  immensa  irisleza.  Queremos  aspirar  desse  por- 
vir glorioso  para  ella ;  mas,  diz-nos  a  consciência 
que  murchas  dores  serào  as  da  grinalda  com  que 
esta  geração  religiosa  e  poeta  lhe  coroar  a  fronte 
desanuviada!  —  Este  descahir  desamparado  aggra- 
va-o  o  desalento  de  quem  devera  chorar  sobre  Jeru- 
salém antes  das  suasruinas. .  .  Soara-nos  ainda  aqui 
os  cânticos  esperançosos  de  quem  não  previra  este 
futuro.  O  Sr.  Herculano  promettêra-nos  a  regenera- 
ção da  boa  moral  pela  observância  das  virtudes  chris- 
tã.  FalifCim  d'esperar  os  que  anceiam  esse  dia.  .  . 
Esperar !  de  quem  ?  Do  Sacerdote !  .  .  .  esse  depri- 
mem-n'o,  ou  despresam-n'o;  e,  nesse  abandono  a 
si  mesmo,  a  immoralidade  acaricia-o  no  seu  desterro 
e  presta-lhe   o  regaço  que   a  sociedade  lhe  não  dá. 

Ha  um  homem  em  Portugal  que  parecia  altear 
a  cruz  no  cinío  do  seu  fastigio.  Foi  o  Sr.  Herculano 
quando  o  cleroaraollecia  no  seu  maldito  descoroçoar. 
D'um  tinhamos  a  esperar  quantas  esmolas  o  sábio 
religioso  pôde  favorecer  a  espíritos  tremidos  na  fé, 
e desalentados  na  esperança. . .  D'outro  que  tinhamos? 
por  ventura  a  probabilidade  de  regenerar-se  com  o 
progredir  do  ChristianismO  na  sua  applicaçào  a  todos 
os  pensamentos  polilicos  e  actos  humanos. 

«  Feliz   a  iotelligencia  vulgar  e  rude  que  segue 


«  n?  raminlios  i]i\  vida  com  os  olho»  fitos  na  lu/  e 
«na  esperança,  poslos  pela  r.eligiôo  além  da  morte, 
«  «em  que  um  momenlo  vacille,  sem  que  um  mo* 
«  mento  a  luz  se  apague  ou  a  esperança  se  desva- 
«  neçn  »  (i). 

E>la  felicidade  lâo  bem  comprehcndida  por  o 
Sr.  Heniilano,  nrio  era  a  sua,  porque  não  é  a  da 
íilma  queimada  pelo  sopro  árido  da  sciencia  ^—  «  Co- 
«  mo  a  llorinlia  do  campo  a  alma  por  onde  passou 
«  a  procella  da  pliilosopbia,  esse  liirbilhào  ttansito- 
«  rio  de  doutrinas,  de  systemas,  d'opiniòes,  dar^ru- 
«  mentos,  pende  desanimada  e  triste  ;  e  na  claridade 
«  baça  do  sceplvci^ino,  que  torna  pesada  e  fria  a 
«  alhmospbera  da  inleiligencia,  não  pude  aquecer-se 
«  aos  raios  csj»lendidos  do  sol  duma  crença  viva  »  ('!). 

Sentimo-lo  lambem  nós  os  que  lemos  a  carta 
do  Sr.  Herculano. 

Descremos  as  virtudes  religiosas  de  nossos  avós, 
por  que  o  Sr.  Herculano  nos  disse  que  á  excfssira 
devasshíào  e  bruteza  d' aquelles  tempos  do  trelas  uniam 
lima  crença  fervorosa  confundida  com  superstição  ex- 
trema. 

Descremos  do  Cathr.licismo  porque  Roma  jurou 
nas  oras  de  Júpiter  Slator  o  seu  e.rtcrmiuin. 

Descremos  do  triumpbo  regenerador  das  virtu- 
des cbristâs,  por  que  a  egreja,  sentindo  humedecer- 
lhe  oa  pés  o  sangue  humano  vertido  pelo  ferro  sacer- 
dotal  contempla  alvrraàa  o  futuro. 

Melancólico  é  o  baço  clarão  de  sciencia  que  vem 
fulgir-nos  ao  espirito  a  luz  do  Eu  e  o  Clero.  Yerda- 


(1)      Vnntirama  vol.  2.*  serie  í."  png.  882. 
{t)     Paiivrama  citadg. 
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des  amargas  n3o  as  dulcificam  as  belleza?  tia  dic- 
ção:—  6cam,  fundem-se,  e  enta!ham-se  na  almn, 
porque  é  o  Sr.  Herculano  o  que  as  diz. 

Em  fim,  d  isso  que  ahi  eslá,  não  csrriplo  por 
clero,  nem  fanático,  tirai  uma  conclusão  que  nos  não 
dóe  :  —  E'  nas  cabeças  vãs  de  sciencia  que  o  Sr.  IJcr- 
tvlano  gera  o  embrião  do  scpptycismo.  Mas  —  vós, 
sábios  que  o  dizeis  !  —  vôde  que  em  Portugal,  infe- 
lizmente, a  vossa  sciencia  não  a  tem  muitas  cabe- 
ças. .  .   E,  se  podeis  —  fazei-a  valler.  .  . 

Dai-nos  a  felicidade. 


ERRATA. 

Pag.  Lin.     Erro  Emenda 

9       10      Onde  se  16  Gre-      Deve  lêr-se  Grego- 
gorio  IX  rio  VII 
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